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    Dedico esta história à minha família por todo o suporte que




    me deram, que possibilitou sua existência.




    Ao Rofkl, o anão, por reunir todas as informações de que




    precisava.




    À Celius, que decidiu contar sua história.




    E aos bardos, que me permitiram contar sobre Sir. Augustos




    através de suas composições.


  




  

    * * O * *




    Sir. Augustos




    A esfera de fogo silvou em sua trajetória rumo a grande muralha de pedra, estilhaços beijaram o chão com estrondo e força e passos gigantes adentraram o solo sagrado da Grande Catedral da Salvação.




    —Destruam tudo!




    O gigante de nome Ditkaa Moghhu portava uma roupa de peles negras dos pés à cabeça, plumas cor de ébano repousavam sobre seus ombros e sobre o capacete semelhante ao crânio de um pássaro. Sua espada era larga e tinha o formato de uma imensa pena, ele a portava com ambas as mãos.




    —Senhor, os soldados já adentraram, o rei está aqui como nossos espiões sugeriram. Devemos matá-lo de imediato?




    —Não. Tragam-no até mim, farei-o se arrepender de tudo!




    O rei em questão era humano e estava ali para celebrar o aniversário de doze Meados de Tempo de seu filho do meio e ao mesmo tempo condecorá-lo como cavaleiro. Sir. Augustos, como passaria a ser reconhecido o menino assustado que tremulava a empunhadura de sua espada.




    Acontece que a guerra entre humanos e gigantes já era bem conhecida. Muitos morreram no meio de suas batalhas, inocentes ou não. Mas para Augustos, ver aqueles estrondos seguidos do tremor das paredes que respondiam com filetes de poeira e pedras não era e nunca fora de seu costume, ao contrário, sempre que podia, parava para meditar sob alguma árvore em algum lugar calmo e silencioso. Não era homem de guerra e torcia nunca ser, porém, seu pai pensava diferente. Como irmão do meio, ele era o segundo sucessor do trono e precisava ser forte, ainda mais numa situação daquelas, cercados em sua própria catedral.




    —Responder ao fogo! - Gritou Teodor, o rei.




    Uma chuva de flechas deitou alguns gigantes das fileiras posteriores daquele grande exército, muitos dos que manobravam as catapultas. Logo, outros tomavam seus lugares, alguns se defendiam com escudos, outros nem tanto, mas sempre cumprindo o seu dever: abrir passagem pela muralha.




    Não demorou muito para que boa parte das defesas da catedral sucumbisse.




    —Quero apenas o rei. - Gritou Ditkaa. - O restante pode morrer!




    Augustos ergueu sua lâmina de maneira corajosa, os olhos cerrados, a expressão séria e a boca apertada. A ponta da espada dançava o medo que sua face não projetava, não queria morrer ali, mas não seria um covarde! Ficar e lutar, isso sim é o espírito de um grande líder como o seu pai queria que ele fosse.




    —Você está aqui para servir?




    Teodor era um homem de porte médio, acima do peso e de cabelos ralos mesmo com pouca idade, mas sua armadura o fazia grandioso a ponto de ser temido por seus mais próximos. Ela era dourada com uma capa branca e pesada e requeria muita força para ser usada, talvez fosse esse o motivo dele quase nunca sair da sala do trono.




    —Não entendi pai.




    Augustos, por outro lado, era alto, esguio e atlético mesmo para alguém tão novo. Sua armadura era dourada como a do pai, mas usava menos metal, permitia uma melhor mobilidade, caso precisasse, pois preferia o uso de espadas grandes e de peso, corte limpo e único como costumava dizer em seus treinos de espadachim.




    —Viva hoje para a glória do amanhã, deixe que os menos importantes sejam a ponte para essa ambição. Hoje Augustos, será o Ciclo que seu nome ficará marcado por toda a história! Sir. Augustos.




    Ao repetir o nome do filho ele sorriu com uma das mãos erguida junto à ênfase na voz.




    —Essa luta será sua!




    —Então o senhor confia essa luta a mim?




    —Não confiaria em ninguém mais. - Respondeu o rei de maneira solene.




    Ao terminar seu discurso, dirigiu-se aos fundos passando por uma pequena porta a esquerda do grande salão, caminhou por um extenso corredor e saiu à lateral da catedral aproveitando o grupo de escolta que segurava a passagem de fuga por debaixo da muralha.




    — Vossa alteza, o senhor Augustos ainda se encontra na catedral? - Questionou Valério, um dos comandantes do rei.




    —Ele garantirá a nossa fuga. - Respondeu vossa majestade.




    —Devemos retornar para resgatá-lo?




    —Não! Apenas detone os pilares quando Ditkaa invadir atrás dele!




    O soldado engoliu em seco, encarando o rei que atravessava a porta rumo a carruagem que o levaria de volta a Fortaleza Benção de Abdikanes, a capital do reino humano.




    —Ouviram o rei! Já sabem o que fazer…




    Havia um notório pesar em sua voz que fez o responsável pelos explosivos exitar em posicionar-se. Sir. Augustos fora seu discípulo desde os seis Meados de Tempo e um dos mais bondosos que já havia treinado. Dentre todas as crianças que estavam ali para se tornar guerreiros, ele era o único que evitava machucar os colegas de treino. Deixe a raiva e a dor para os nossos inimigos! Uma mente jovem, mas com a sabedoria de um Trovador.




    Dentro da catedral o menino esperava pela morte!




    A espada deixara de tremer e a respiração voltara ao normal. Mesmo vendo a porta, uma placa de metal de três metros de altura, balançar como a face de um lago agredida por uma pedra. Mesmo ouvindo os soldados gritarem fora das paredes e o urro de ira e ódio dos gigantes. Seu pai confiava nele! E isso era o suficiente para ter toda a bravura necessária para lutar, para garantir a vitória. Treinou por seis Meados de Tempo e se sentia preparado, nada que adentrasse por aquela porta o faria recuar. Não é preciso dizer que Sir. Augustos nunca lutou em batalha real e que não fazia ideia de como era um gigante, para entender que seus devaneios inocentes provinham da simples menção de ser o orgulho que seu pai sempre sonhou. Ou que o rei gigante Ditkaa Moghhu possuía um braço tão extenso quando o corpo do rapaz e que podia lhe rasgar ao meio sem nem ao menos usar sua espada e que Sir. Augustos não tivera acesso a nenhuma dessas informações, mas prostrava-se de pé, queixo erguido e olhos de cavaleiro.




    Foi quando a grande porta escancarou-se junto aos cadáveres dos soldados humanos que tentavam segurar o ataque gigante.




    O rei Ditkaa Moghhu adentrou primeiro, linha de frente do seu exército e olhar penetrante. Avaliou todo o salão antes de repousar os olhos no menino em posição de luta, segurando uma imensa espada do tipo claymore que reluzia a luz do entardecer que invadiu junto aos seus passos.




    —Você não é o rei!




    —Meu nome é Sir. Augustos, filho de Teodor, rei dos humanos e senhor dessas terras! Gravem bem esse nome, pois será o último que ouvirão!




    Ao desbravar seu canto de guerra ele correu. Os pés firmes em passos largos, a espada a lateral do corpo e a voz urrando todo o impacto que queria dar em seu único e limpo golpe. Ditkaa nem pestanejou, apenas esticou o braço e segurou a lâmina com sua grossa manopla de couro anulando totalmente o ataque. Um pequeno filete de sangue desceu pelo aço prateado e chegou à mão do menino, que, assustado, não soltava o cabo.




    —E meu nome é Ditkaa Moghhu. - Respondeu com um sorriso maléfico. - Sou o rei dos gigantes, senhor da destruição e estou aqui para demolir essa catedral e assassinar o seu rei, senhor dessas terras!




    Sir. Augustos tentou puxar a espada de volta, mas era como se estivesse cravada numa grande rocha. O rei gigante sorriu e o puxou mais para perto, ao mesmo tempo que usou o peso do corpo para aplicar-lhe um soco em seu peito com a mão livre. Os pés do menino elevaram-se, as mãos perderam a força e soltaram a empunhadura da lâmina, quando percebeu, estava de lado em pleno ar, a visão turva e gosto de sangue na boca. Caiu a alguns metros, próximo ao grande altar.




    —Responda-me Sir. Augustos: Onde está o seu rei?




    A resposta seguinte não fora dada dos lábios ensanguentados do menino, mas sim dos pilares que partiram ao meio através de uma série de explosões esverdeadas. O que aconteceu em seguida fora tão rápido que nenhum envolvido conseguiu assimilar, apenas reagir. Dois soldados gigantes agarraram-se aos braços do rei Ditkaa girando o corpanzão e o arremessando para fora, Sir. Augustos rolou para o lado sem se importar com a dor agoniante que atingiu seu corpo por inteiro, a adrenalina era forte demais e o desespero ao ver o teto da catedral descendo o fizeram se mover, se arrastar, o que tivesse ao seu alcance. Muitos soldados gigantes foram soterrados juntos das vidraças e estátuas que desenhavam a fé humana em Abdikanes.




    Sir. Augustos conseguira a tempo acessar a entrada das catacumbas da catedral que ficava próxima do altar e que deixara aberta para caso tivesse que fugir.




    Não sabia que seu pai mandaria explodirem a catedral, tampouco com ele ali dentro, mas de uma coisa estava certo, o rei gigante fora esmagado junto aos seus soldados, era impossível escapar vivo daquele desastre sem uma saída de emergência como a que tinha a disposição.




    A questão que lhe restava era apenas quanto tempo os gigantes ficariam acampados a procura do corpo do rei e se o seu rei mandaria um destacamento para buscá-lo, por mais que passou a considerar essa opção inválida visto o que acabara de ocorrer.




    Não era estúpido o suficiente para não entender o plano do pai, mandar informações erradas usando o espião gigante, armar explosivos nos pilares e demolir a imensa estrutura quando o rei viesse atrás dele. Mas usá-lo como isca fora um ato tão covarde que fez seu estômago embrulhar, ainda mais depois do discurso sobre confiança. Não confiaria em ninguém mais, as palavras o torturavam com a maestria de um carrasco.




    Foi quando ouviu uma rouca voz tossir logo mais à frente lhe mostrando a silhueta de um gigante que se limpava da chuva de poeira.


  




  

    * * I * *




    O encontro há muito ansiado




    A engrenagem dentada rodava puxando uma grossa corrente para si. O mecanismo forçava o portão de face dupla a deslizar poucos centímetros do assoalho de tijolos negros, ao mesmo tempo, uma ponte descia para gerar uma passagem em direção ao castelo sobre o fosso profundo.




    —Salve, meu bom senhor. – Disse o único guarda presente ao ver o meu rosto emergir. – Esperávamos por ti.




    —Que o Ciclo se manifeste com toda a sua capacidade de bondade. – Respondi entusiasmado.




    —Basta seguir em frente, quando chegar ao portão principal, mostre sua licença a Ambhesk, não se preocupe com a forma que ele o receberá, não estamos acostumados com visitantes.




    —Agradeço.




    Estava eu, recém-formado, e pronto para exercer meu papel nos Trovadores Sem Par, a ansiedade ardia-me por dentro. Ninguém conseguiu conquistar a confiança do rei deles até então; nenhum Trovador obteve uma audiência com os gigantes, pelo menos não com o intuito de relatar seus acontecimentos.




    Passei pela ponte, ouvindo-a ranger sob minhas botas de montaria. Caminhava devagar, apreciando a arquitetura da entrada do grandioso castelo, que mesmo naquele horário, transmitia uma estranha sensação macabra. Ambas as torres ao lado do portão eram colossais e escuras, com sua forma circular e plataformas isoladas onde os arqueiros se posicionavam, embora provavelmente tivessem se retirado para o almoço. Sorri por entre minha espessa barba ao ver o guarda observando meu capacete com chifres. Ao chegar ao arco de tijolos do portão, meu novíssimo gibão atrapalhou minha agilidade, emitindo seu indiscreto som de couro recém-preparado.




    Caminhei pelas pedras negras daquela construção antiga. Era um corredor alto, daqueles em que não sabemos exatamente onde o teto se encontra. Ao atravessá-lo, a ponte retornou gradualmente à sua posição inicial, acompanhada pelo rangido da engrenagem que forçava o portão a fechar lentamente. Foi uma pena, pois isso bloqueou quase completamente a luz solar. As pedras geladas seguiam rumo a escuridão, onde estava o portão principal não era possível saber, apesar de que, mesmo receoso, segui adiante.




    Não havia archotes acesos, tochas ou qualquer fonte de iluminação, apenas um retangular corredor de ébano, em cor e luz. Sentia a umidade no ar, o cheiro de terra molhada atingia minhas narinas junto ao odor dos musgos proveniente do mofo em algum canto qualquer. Caminhava devagar para não tropeçar em possíveis objetos decorativos no chão, embora não encontrei nenhum. Deslizava a mão na parede para não me perder, o que chegava a ser engraçado já que não passava do oitavo Contado do Ciclo.




    Conforme caminhava, um leve desejo de retornar para a tarde ensolarada que se encontrava alguns metros atrás acendeu em mim, como um sopro de medo quente e desperto, semelhante a um intruso que desafia minha vontade e planta ideias contraditórias aos meus desejos. Todavia, minha ânsia por desvendar os segredos dos gigantes me impeliu a continuar caminhando. Foi quando avistei a silhueta de um soldado parado diante de uma placa retangular de metal pregada verticalmente na parede.




    Todo anão é acostumado com a escuridão das cavernas, mesmo eu residindo em montanha, tinha de vasculhar o seu interior e ajudar nas minas. Portanto, enxergar um gigante defronte a placa de metal não foi um dos mais difíceis desafios.




    —Ei! – Gritei alegre. – Finalmente alguém!




    Ele fitou-me com curiosidade mostrando que a escuridão também não era sua amiga, aproximou-se cauteloso, segurando o punho de sua espada larga, presa dentro de uma grossa bainha a sua cintura, confirmando o quão incomum era a presença de visitantes e materializando o aviso dado à sombra do portão. Era forte, musculoso e o tipo de guerreiro do qual não se enfrenta levianamente. Possuía cabelos compridos que eram presos por um capacete prata, daqueles que reluzem quando em contato com a luz. A armadura que usava era feita por diversos anéis de ferro, por mais que fosse difícil de detectar. Não possuía escudo, apenas luvas de couro e botas idem, a calça de um material que desconhecia, mas que lembrava pele de C’lebi-Kiphi.




    —Quem és? – Indagou em uma voz grave, mostrando que era gigante não apenas em sua aparência.




    —Chamo-me Rofkl, o anão.




    —Não tens permissão para caminhar sob nosso teto Rofkl.




    —Estás prestes a descobrir que a tenho sim!




    Enfiei a mão dentro da minha bolsa na lateral do meu corpo, o soldado sacou sua lâmina e a empunhou em minha direção, mas não atacou. Procurava, com movimentos rápidos da cabeça, uma maneira de enxergar o que eu fazia. Quando encontrei o que buscava, ele deu um passo para trás, mesmo no escuro pude perceber que atingira uma distância ideal, não estava longe nem perto demais. Era uma posição tanto defensiva quanto ofensiva, que apenas confirmava minhas primeiras impressões: ele era um soldado experiente e bem treinado.




    —Pegue. – Estendi meu braço no escuro torcendo para ele lobrigasse o instrumento que portava.




    Sua expressão de desconfiança foi jogada de lado e teve seu lugar tomado por alivio e curiosidade. Ele retirou algo do bolso, de uma discreta bolsa que carregava ao lado da bainha da espada, onde retornou a lâmina. Era um pequeno pote de vidro com uma estranha chama azulada que crepitava em seu interior. Em seguida, abriu o pergaminho e leu seu conteúdo. Não consegui distinguir o que era o segundo objeto que retirou da bolsa, mas parecia algum vasilhame contendo tinta, uma vez que tocou a face amarelada do papiro e logo em seguida esfregou seu dedo indicador – mais tarde eu veria a marca em forma de punho que ele desenhou. Por fim, enrolou o pergaminho novamente e o entregou a mim.




    —Desculpe-me pela forma como o recebi. – Falou, devolvendo-me o item. – São tempos escuros... Pode seguir adiante, senhor Rofkl, nosso rei o aguarda.




    Dizendo isso, o soldado retornou para perto da placa de metal, soou dois toques rápidos com os nós dos dedos e articulou algo que não compreendi a cogitar a altura de sua voz. Quando terminou, sentou-se em um banco de mogno ao lado da placa. Um estalido atingiu meus tímpanos, como se madeira estivesse quebrando. O som se propagou por todo o corredor escuro, e então, como em camadas, diversas tochas se acenderam, iluminando o ambiente como estrelas no teto em meio à escuridão. Era a confirmação de minhas suspeitas.




    Era apenas um vazio e extenso corredor de pedras negras, visivelmente uma arena para derrubar qualquer invasor.




    —Agora já não precisava. – Brinquei em minha mente.




    O único item que atraía minha atenção era um enorme portão que assumira o lugar da enorme placa vertical. Fascinava-me por ser um metal que eu não conseguia identificar – escuro como a superfície de um lago e brilhante com tons de dourado e verde-esmeralda, como um céu ao amanhecer. A base dele era repleta de espinhos, semelhante ao dorso de um ouriço. Vários desenhos foram talhados por hábeis mãos, eles mostravam uma árvore, um círculo no interior dela e diversos outros círculos ondulados ao redor. À direita, havia o desenho de um rosto com olhos grandes e nariz proeminente, e à esquerda, um punho cerrado sobre um bracelete detalhado com raízes, como se tivesse sido esculpido diretamente pela mãe natureza. Por mais estranha que fosse, era uma bela gravura.




    Um som estridente ecoou enquanto o portão se abria lentamente, e faíscas voavam no alto, indicando o atrito entre o portão e a parede. Quando os espinhos se ergueram, revelando o que protegiam, pude perceber a presença de uma criatura que parecia estar me aguardando. Para minha surpresa, não era um gigante, mas sim um Otdu.




    Era pequeno, mesmo para os meus padrões, a pele cinzenta condensava-se com um moreno queimado do sol, era careca, embora possuísse um fino moicano vermelho-escuro. Suas orelhas cobriam a lateral de sua cabeça senhorialmente esculpida que se equilibrava sobre o corpinho fino como vareta. A roupa era um camisão branco de seda, acompanhada de uma calça marrom do mesmo tecido, atada a cintura por uma fita de cor laranja que circulava e fechava a lateral por um nada discreto laço.




    —Senhor Rofkl, o anão? – Perguntou educadamente.




    —Cá estou. – Respondi solene.




    —Por aqui senhor.




    Ele inclinou a cabeça em uma leve reverência, mantendo o olhar fixo em mim. Em seguida, virou-se de lado, estendendo o braço direito para indicar o caminho. Retornei o cumprimento rapidamente e segui adiante.




    O interior do salão era organizado com seis pilares quadrados espaçados em ambos os lados. No alto, bases portavam esculturas de gigantes com os braços erguidos, dando a sensação de que seguravam o teto mal iluminado. No centro, suspenso por grossas correntes de ouro e posicionado como iluminação principal, a poucos metros do chão, um admirável lustre feito de luz sólida composto por três camadas de cristais: duas laterais lapidadas como losangos e uma central em forma de esferas. – Cristais encontrados no subterrâneo mais denso, brilham no escuro com uma luminosidade superior a qualquer tocha.




    Um enorme tapete de linho verde-claro estendia-se do portão até o pé do trono, que se encontrava sobre uma ampla escadaria. Estantes estavam localizadas nos cantos, acompanhadas por mesas fartas de livros e pergaminhos. O assento real era feito de ouro maciço, forrado com peles macias e adornado por diversas esmeraldas e diamantes em fileiras. Algumas luzes sólidas os acompanhavam.




    Quando a claridade atingiu minha face, senti-me estonteado, minhas pupilas estreitaram-se, como uma gota de chuva absorvida pela terra árida, fazendo minha retina arder. Com a visão turva, tive de deter meus passos. Levei a mão aos olhos fechados e pressionei-os, na esperança de aliviar parte do impacto da luz.




    —O senhor está bem? – Perguntou o Otdu que me acompanhava, detectei um tom de deboche em sua voz rouca.




    —Sim. – Respondi entre mentiras. – Só não me acostumei com essa claridade repentina.




    Ele riu.




    —Não é a claridade, meu senhor, a presença de Lorde Celius é densa demais para que você possa suportar.




    Fitei o trono no término do que o Otdu falava. Lá estava o rei, sorrindo em seu glorioso assento, um sorriso farto. Ele era grande, mesmo para um gigante (que normalmente tem a altura de dois homens adultos). Não trajava armadura, ou qualquer tipo de vestimenta de batalha. Usava uma calça branca, braceletes dourados que cobriam ambos os antebraços que entravam em harmonia com a sua coroa, feitos do mesmo material que o portão que os defendia. Um cinto de seda azul-claro exibia um amuleto com o símbolo dos gigantes. Não usava sapatos, camisa, nem qualquer outro item aparente.




    —Prossiga. – Disse o Otdu parado ao lado do portão.




    Caminhei sem conseguir desviar o olhar do rei. Seus olhos castanhos eram frios, acompanhavam o cabelo da mesma cor, molhados e caídos sobre o rosto magro. Sorria sem esconder a falta de graça.




    —Vossa majestade. – Proferi, ajoelhando-me.




    Ele pigarreou e respondeu com uma voz admiravelmente suave. —Levante-se, pequeno. Você não está aqui para prestar submissão. Não precisa de toda essa formalidade. Trate-me como um igual, embora exija seu respeito. —Assim o farei. – Respondi, levantando-me. O sorriso retornou. Ele ergueu o braço e girou a mão repetidas vezes, como quem chama por algum criado. —Baltasah! Venha aqui. – Disse com uma voz trovejante que ecoou por todo o salão do trono.




    Era uma criança, Otdu. Vinha correndo toda atrapalhada, mostrando que não continha o costume dos chamados do rei. Trajava uma túnica azul-claro que se enrolava nos contornos diagonais do corpinho. Os olhos laranjas estavam concentrados, e sua boca fina murmurava algo, como se estivesse lembrando de algum texto ou diretriz. Pelo tamanho e feição, parecia ter cinco ou seis Meados.




    —Mande preparar um banquete. – Pediu calmamente, como um pai.




    Baltasah assentiu com a cabeça e saiu correndo. Ele atravessou o salão e parou perto da parede à direita do portão de entrada. Colocou ambas as mãos em posição de concha e sussurrou algo para o tijolo negro. O rei pigarreou mais uma vez, chamando minha atenção de surpresa. Quando olhei novamente para a criança, ela havia desaparecido em uma cortina de poeira.




    —Muito inteligente, embora seja pequeno demais. – Comentou o senhor dos gigantes. Quando foquei minha atenção nele, ele ajeitou sua postura no trono. – Diga-me, Rofkl... o que te traz aqui?




    —Nos falamos por correspondência....




    —Sim. – Interrompeu-me o rei. – Você quer saber a minha história, mas a minha pergunta é: qual o motivo disso?




    —Quero entender como Vossa Majestade conseguiu seu trono. Sou um Trovador Sem Par e minha missão é documentar as lendas do nosso mundo. Eu transformo aquilo que sai de nossas mentes e bocas em fatos, tirando da imaginação e colocando à prova para confirmarmos quais lendas realmente foram reais.




    —Então você quer revelar ao mundo o que sou?




    —Se me permitir.




    O rei ficou em silêncio por um bom tempo. Continuei.




    —Se permitir que o mundo descubra a origem de suas capacidades, posso estudá-las e avaliá-las. Muitos Trovadores sonham com essa possibilidade.




    Ele levantou lentamente, com um sorriso peculiar no rosto. Avaliei sua altura com base nos soldados que encontrei: media cerca de três homens, uma aparência deveras intimidadora. Não apenas devido ao seu tamanho e físico de guerreiro brutamontes, mas algo nele me obrigava a reverenciá-lo naturalmente, como se a submissão surgisse de forma automática, dentro do senso de que ele era sim superior em todos os aspectos. Era como estar na presença de um deus.




    —Comeremos, e então direi o que quer saber, o que pode ser também o que deve saber.




    Lançou-me uma piscadela marota, como quem brinca com um amigo. Ele não demonstrava a famosa hostilidade do seu reino, embora eu tivesse a sensação de ter adentrado um matadouro.




    *****




    Sentamos ao redor de uma longa e farta mesa de banquete. Uma enorme forma com seis porcos encontrava-se no centro, rodeada por travessas com perus, galinhas e cabras aquáticas (peixes com grossos bigodes na face, encontrados geralmente em riachos rasos ou em lagos distantes da civilização. Possuem a cauda peluda, o que lhes permite se camuflar dentre a vegetação submersa e em meio ao lodo. Sua carne macia e rica em proteínas é uma iguaria muito apreciada nas melhores casas de alimentação). Havia também inúmeras saladas e animais desconhecidos por mim, que só poderiam provir da floresta que se estendia mais ao sul, perto das montanhas com topos brancos de neve.




    Cerveja, vinho, soda e uma forte pinga de nome Kic’cissy Suky T’Ghagimnli (Soco de gigante), tão pura e cristalina quanto capaz de derrubar até mesmo um gigante. Dessa, fiz questão de provar. Três gigantes serviam o prato do rei, que, aos meus olhos, parecia uma enorme bacia. Preenchiam sua taça do tamanho de um barril médio: primeiro com vinho, depois com pinga, e terminavam com cerveja. Para servir-me, foram colocados epinianos. Não eram tão grandes quanto os gigantes, então conseguiam alcançar meu assento sem dificuldade. Minha cadeira foi projetada para ficar acima do nível da mesa, permitindo que eu visse o rei do lado oposto e alcançasse os pratos sem dificuldade. Precisei subir uma pequena escada para chegar até ela.




    Uma Gaghimli – é como são chamadas as mulheres gigantes já comprometidas ao matrimonio –, tocava uma doce melodia com uma flauta em algum canto daquele enorme salão, sendo acompanhada por outra que brandeava um soar lírico e estendido. A suavidade da música mesclava-se a tênue luz das tochas e do lustre acima da mesa, preenchia-nos de uma mordomia que até então não havia presenciado, onde o corpo relaxado e satisfeito fazia-me amolecer as pernas, olhei ao redor com os olhos semicerrados e suspirei enquanto admirava os quadros pendurados na parede que mostravam um pouco sobre a vida daquele povo, paisagens de campos, rostos de gigantes e um que me chamou bastante a atenção. Era uma montanha, vista de cima, sua aparência lembrava uma coroa de aço, diversos picos pontiagudos cercavam um espaço plano. Um lago extenso pintava o centro dela de uma cor esverdeada, parecia refletir o céu. À margem do lago, como se fosse uma roda de carruagem afundada pela metade na água, uma cidade fora construída. Circularmente projetadas, as casas de madeira e pedra rodeavam uma construção pequena, que lembrava um forte. Ao redor da montanha uma grande e verde floresta. Não demorei muito para entender que aquela se tratava da Dtuhosli keo Gozo, a Floresta que Geme.




    —Esta é a Montanha do Lago. – Disse o rei sem olhar para mim, parecia devanear com a pintura. – Morávamos lá, era recente quando o quadro foi pintado, hoje existe apenas uma ruína do local.




    —E por que não a reconstruiu?




    —Seria um tempo perdido, ainda maior depois do que fizemos.




    —Compreendo.




    Olhou minha postura analisando com cuidado e escolhendo cautelosamente suas palavras. Depois de um tempo observando-me, deixou seu garfo metálico com a ponta sobre a borda do prato e a base tocando a mesa. Limpou suavemente a boca com o lenço que outrora fora branco e que agora partilhava da gordura dos alimentos do rei, preencheu um pouco mais sua taça e disse depois de um demorado gole:




    —Está pronto para ouvir-me? – Assenti com a cabeça deixando meu talher no prato. – Pois bem, queira me acompanhar.




    Levantou-se devagar saindo em direção ao final da sala com passos pesados e sonolentos, sorria alegre ainda pensando na pintura, depois de alguns Fechos parou defronte a uma das três prateleiras que ficavam naquela parede cobrindo-a do chão ao teto e abarrotadas de utensílios, ergueu o braço e o desceu desenhando um círculo invisível no ar. A prateleira gemeu enquanto afundava na parede de tijolos, logo em seguida deslocou para o lado revelando a passagem na qual o rei teve de se inclinar para caber. Ele retomou a caminhada.




    Corri para acompanhar seus passos, minhas curtas pernas não eram páreas para as do rei. O pequeno corredor levava a uma porta de metal, com uma grade na altura da face de um gigante comum, ele inclinou um pouco mais e olhou para dentro sorrindo, ouvi o mesmo estalido de madeira quebrando que soou ante ao portão espinhoso. O gigante a minha frente apenas sorria sem dizer nada, por alguma razão a sua expressão misteriosa fez meu estômago gelar, desconhecia o ambiente e quaisquer que fossem seus segredos, não sabia pelo que passaria por detrás do portão com grade, as diversas lendas sobre os gigantes serem meticulosos para com quem os visitam, por finalidade de preservarem seus segredos vieram à tona junto a ideia de ser aprisionado por ver mais do que deveria, eles não eram o tipo que recebiam visitantes!




    —Acalme-se pequeno. – Ele não precisava olhar para mim, em nenhum momento precisou virar, me avaliar, apenas focava na porta de ferro negro. – Não precisa ficar com medo. O medo é apenas um estímulo da sua cabeça para não te pôr em perigo, eu sei disso, pois fui ensinado a tê-lo.... Só que não há perigos para você aqui.




    Chegamos a um estúdio com duas poltronas de couro marrom frente a uma lareira, uma grande e outra pequena. O cômodo possuía uma janela fechada com cortinas, um lustre de luzes sólidas brancas e um carpete negro feito com o cadáver de um urso da montanha. Na parede, espadas cruzadas, nos cantos, mais prateleiras portando grossos volumes, a cena fez-me refletir sobre o corriqueiro conhecimento que tínhamos sobre aquela raça. Aproximou da lareira passando pelas poltronas e, ignorando as ferramentas apropriadas, agachou de modo que pudesse sussurrar algo levando a mão a lateral da boca, ela logo começou a crepitar sem precisar de lenha ou combustível. Era um fogo azul, acolhedor, não passava a sensação destrutiva que geralmente os fogos possuem.




    —Podemos começar por fim? – Propôs o rei.




    Sentamos confortavelmente, retirei um grosso pergaminho da minha bolsa, uma pena, um tinteiro e os acomodei em meu colo. Anotaria tudo que dissesse para depois reformular no documento, dentro de uma narrativa mais apropriada.




    Ao lado de cada poltrona foram postas duas mesas com bandejas de prata, nelas, xícaras brancas de porcelanas e potes com adoçante natural. Depois que o rei acomodou-se, um grupo de sete Otdus surgiu pela passagem trazendo uma pesada jarra de ferro, enegrecida pelo aquecimento contínuo em fogões a lenha. Despejaram uma espécie de chá verde-claro de maneira muito sutil e educada. O senhor dos gigantes agradeceu, sorveu um pouco da bebida após um dos criados adoçar, a jarra negra fora posta na lareira pendurada em um gancho que não tinha percebido até então. O rei voltou sua xícara a mesinha e iniciou o seu relato.


  




  

    * * II * *




    Um Ciclo de festa de um povo festeiro




    “Morávamos no alto da montanha, era um local bonito, feliz, a cidade era cercada por uma muralha de pedras cinzas, dois portões grandes e pesados foram postos no único local onde tinha passagem, pois, a muralha terminava dentro do lago. Lembro-me da primeira vez em que vi aquele lugar, foi do alto de um dos picos, estava seguindo um casal de lebres cinzas o qual eu queria adotar. Consegui ver todas as construções, uma paisagem linda, foi a mesma imagem que usei para pintar o quadro que viu na outra sala. Mas resolvi deixar a visão de lado, antes que algum animal selvagem me achasse. Seria mais seguro entrar de vez na cidade e não sair dela”.




    (Das anotações de Rofkl, o anão. Sobre o caso do reino dos gigantes).




    Era uma manhã inquieta, alvoroçada e alegre, o tipo de Ciclo que marca a vida de quem o viveu.




    Caminhava tranquilo pelas ruas observando o povo rir, o sol iluminava suas faces que olhavam para o céu. Ele achava graça de algo que não entendia, uma sensação de que havia alguma coisa fora do lugar, que não deveria acontecer, porém, acontecia. Seus olhos direcionaram para as nuvens brancas e sentiu que poderia ficar ali, vendo-as o Ciclo inteiro, sem nenhuma interrupção, sem preocupar-se com suas obrigações no castelo. Notou que não queria mais olhar para qualquer outro lugar, apenas para as nuvens sob o verde céu, seus lábios tremiam e uma alegria enorme o arrebatara, também não era possível piscar. Lágrimas escorriam pela sua face e sua respiração tornou-se convulsiva e acelerada, olhar para o céu era tão agradável que aquele sentimento paralisou seu corpo, sua mente. Começou a entender o motivo dos risos de seus amigos, com tamanha emoção, era quase insuportável segurar a alegria apenas em seu coração.




    Lentamente, quanto mais ele refletia e dizia para si mesmo o quão bom era admirar as nuvens, seu corpo foi ficando frio, sua coordenação motora retornava ao ponto inicial e o controle de sua visão lhe dava a liberdade de desviá-la. Ele abaixou a cabeça, a rua a sua frente, antes ladrilhada de tijolos de pedra, agora vermelha, seus amigos, expressão de medo nas faces, negritude nas órbitas vazias dos olhos e lamurias vindas como uma sinfonia infernal tocada por demônios sedentos, o sol deixou de ser sol e o Ciclo fora tomado por um mórbido cinza, as pessoas lamentavam a própria existência enquanto sangue brotava dos tijolos sob seus pés, que, agora observados, prostravam-se nus.




    —Levante-se. – Sussurrou uma voz suave em seus ouvidos.




    Acordou abrindo gradativamente os olhos, como sempre fazia ao despertar. Puxou uma quantidade significativa de ar para preencher seus pulmões fortes e saudáveis soltando-a lentamente logo depois tentando entender por que aqueles sonhos haviam retornado. Sentou naquela cama de lã de ovelha sobre couro benzido de vaca (couro enfeitiçado para inchar e tornar-se macio, usado em camas nas maiores pousadas e tabernas de Ehion). Tocou o solo de madeira do segundo andar da casa onde residia, o piso estava gelado. Alongou seus cotovelos abrindo bem os braços e erguendo os ombros ossudos. Girou a cabeça de um lado para o outro obrigando suas juntas a estalarem, levantou, por fim, e caminhou sonolento para a mesa ao lado.




    Nela colocara um grande espelho, usava-o para pentear seus cabelos encaracolados, auxiliado de um grotesco pente de madeira. Sobre a mesa, vários potes com diversas poções para determinadas situações. Pegou um pote de vidro, dentro dele um creme amarelado. Ao lado, uma bolsa de couro, nela havia um saco marrom, limpo e bem tratado. Pegou dele um palito maleável feito de bambu que se alargava-se na ponta, semelhante a uma colher, porém reto, derramou o creme sobre a ponta do mesmo e o usou para esparramá-lo em seus dentes. Este creme era chamado de creme da boca cheirosa, um unguento feito à base de ervas – como hortelã – por epinianos para retirar o mal hálito quando necessário.




    Sorriu para sua imagem refletida, um sorriso fraco, mas otimista. Era um Ciclo marcante sobre a vida daquele povo, feliz demais para merecer ser iniciado com alegria.




    Seu quarto era badernado, pergaminhos e livros, notas e tocos de velas ou potes com óleos, todos se esparramavam sobre o assoalho de madeira, um tanto infestado de poeira. Ao lado da enorme mesa, um guarda-roupas de madeira marrom, quase preto. Abriu a porta do móvel, selecionou dentre as diversas camisas, uma feita toda de couro, difícil de vestir, porém, precisava dela para aguentar o atrito de sua armadura de talas. A mesma ficava ao lado do guarda-roupas e detrás da porta, que naquele momento estava fechada.




    Demonstrava grande habilidade como dançarino, aprendera tudo que sabia em seu canto de repouso. Precisava pular, girar sobre os calcanhares e até caminhar nas pontas dos dedos dos pés, tudo para impedir seu próprio corpo de destruir seus utensílios esparramados no chão e que não tinha a menor das vontades de recolhê-los.




    Sua armadura era um conjunto de placas de metal retangulares feitas pelo ferreiro L’hatos Nmu, o melhor ferreiro gigante de sua época, os retângulos de aço contornavam sua forma magra fechando-se a lateral, onde eram presos as placas que protegiam a retaguarda por tiras de couro afiveladas. Sem muitos detalhes, pois Celius gostava da discrição, descia até sua cintura onde prendia-se a um saiote feito de anéis de aço aberto frente ao corpo. Para as penas foram feitas placas calculadas para não o atrapalharem na movimentação, eram duas acima do joelho e uma que o cobria ligando o conjunto a bota forrada por aço reluzente. Trajou-a e saiu para a sala, ao pé da escada, passou pelos sofás de madeira forrados com pele de urso Trombador e atingiu a porta – animal de aparência igual aos coelhos, apesar de que possui uma coroa de chifres na cabeça e tamanho de um epiniano, sendo pouco maior que um homem adulto.




    —AAAAH! – Exclamou entre um suspiro quando saiu porta afora. – O Ciclo parece ótimo.




    —Olá Celius?




    —Olá Paluna, com está?




    Era uma morena, bonita e desejada Gaghimli, casada com Ghiwohio, filho adotivo de Doaluh Pun, o Trovador gigante e dono da única biblioteca local. Os amigos do bibliotecário aprendiz sempre o invejaram por tê-la sua esposa, era magra, cabelos cheios e ondulados que lhe tocavam o meio do dorso, lábios carnudos e olhos negros, dentes branquíssimos e portadora de um sorriso muito admirável.




    —Como está lidando com seu novo serviço? – Perguntou Paluna, a florista.




    —De modo a não me agradar muito. – Respondeu Celius, o Regente de Guerra, com um sorriso fraco. – Muitos debates a serem feitos sobre assuntos delicados.




    —Tome cuidado para não tropeçar nas próprias ações.




    —Tomarei… e como está Ghiwohio?




    —Um pouco cansado, depois que seu irmão adoeceu, o pai leva mais tempo na clínica do que ajudando na biblioteca.




    —Uma pena mesmo.




    —E tem o comportamento estranho de Doaluh…




    —Comportamento?




    —Quer saber? Deixa. Você já tem seus problemas para ter de preocupar-se com um gigante velho.




    —O que houve com Doaluh, Paluna? – Perguntou sério.




    —Nada demais… – Comentou sem jeito enquanto olhava para algumas plantas de um canteiro a sua frente.




    —Está bem. – Pausou refletindo e olhando o chão, depois de um tempo disse após um singelo sorriso. – Tenho de ir Paluna, dê lembranças ao Ghiwohio por mim.




    —Entregarei suas lembranças a ele, até mais ver.




    —Até mais.




    Seguiu sua viagem, caminhava tranquilo pela estrada pavimentada com lajotas (tijolos grandes a nosso ver), ela descia livremente cercada por casas cinzentas de pedras e madeira, alguns postes com comportas de óleo ainda acesos lutavam contra a impiedosa luz solar que vinha por detrás do claro e verde céu acompanhado das nuvens brancas que sorriam enquanto flutuavam levemente. Sentindo a luz beijar-lhe a face e a umidade aparecer junto ao soar do vento, Celius sorriu sinceramente, era como se uma música calma, embora alegre, tocasse em sua cabeça, aquele era um Ciclo digno de uma grande festa! Cumprimentou alguns gigantes mercadores que passavam com suas carroças cheias de verduras, legumes e animais de caça já abatidos. Acenou para o padeiro, o mesmo que estava construindo um enorme bolo em homenagem ao rei. Aquela seria a maior festa que já fizeram!




    —Salve Celius! – Gritou um agricultor, dono de uma das tabernas que abasteceriam a festa, a taberna Kahbus Wan’lofu (Vinhedo de Kahbus).




    —Salve Kahbus, o que espera a nós nesta manhã bela?




    —Espero que boas-vindas de um Ciclo farto!




    Ambos riram.




    —Já tomou o café da manhã? – Perguntou o taberneiro que também era agricultor.




    —Ainda não. – Respondeu Celius.




    —Aqui.




    O gigante de cabelo grisalho arremessou algo no ar, era redondo e vermelho. Celius agarrou a cesta com facilidade, abriu-a e se encontrou frente a diversas frutas de diferentes espécies.




    —Não precisava Kahbus....




    —Claro que precisava! – Interrompeu-o como quem se ofende. – Ainda mais depois que venceu a guerra por nós!




    —Sabe que não fiz sozinho?




    —Sim. Mas sei também que não teríamos ido tão longe sem você.




    Celius fitou a cesta com um sorriso orgulhoso no rosto, mesmo um tanto tímido. Era um gesto que há muito não conseguia demonstrar. Há pouco tempo venceu uma batalha quase perdida usando uma brilhante estratégia, sua percepção em usar o terreno selvagem ao redor da Montanha do Lago junto as tropas do rei permitiram chegar aonde chegaram. Escalonar formações de assalto e administrar os recursos usados para que não entrem em escassez eram as tarefas do Regente de Guerra, um cargo dado somente a elite, e que, depois de sua façanha, Celius assumiu por posto tornando-se um herói local.




    —Obrigado Kahbus, mas tenho que me apresentar no castelo.




    —Sim, eu compreendo. Tenha um bom Ciclo senhor Celius.




    O gigante de armadura seguiu caminho aproveitando uma deliciosa maçã verde, ou as três que colocou de uma única vez na bocarra.




    —E agora? Como será a festa de hoje? – Pensou enquanto olhava para a bandeira territorial que ficava na praça central, defronte ao castelo.




    Era um mastro feito de metal, mais alto do que qualquer torre ou construção, lá em cima, meneando ao vento, um retangular estandarte, nele fora bordado um escudo, a frente do escudo, um martelo posicionado na horizontal e a frente do martelo, um punho fechado e estendido verticalmente. Era o símbolo daquela nação.




    Olhou para a bandeira e sorriu orgulhoso, já que o símbolo também era sua ideia, criar uma marca para postar com júbilos em flâmulas quando fossem para guerras. Antes dele, os gigantes usavam o sangue dos inimigos no local onde atuaram um massacre desenhando uma paisagem sepulcral onde cravavam na entrada e saída duas espadas negras em formato de “X”. Desceu um pouco a visão encarando parcialmente a luz solar que se escondia por detrás do metal. O sol já passava do meio do mastro e ele reconheceu seu atraso.




    Sem perder mais tempo, pôs-se a correr chamando a atenção daqueles ao seu redor. Se não se apresentasse ao rei antes do horário do almoço, que era, por sinal, um horário muito flexível, seria terrivelmente castigado.




    Alguns gigantes o cumprimentavam alegres, recebendo uma resposta idem, por mais apressada que fosse. Amigos e conhecidos tentavam oferecer algo em sua homenagem, mas Celius, educadamente, agradecia e recusava. Não tinha tempo para parar e receber os presentes. Seu foco estava em seguir pela Rua dos Pés Largos, a estrada que acompanhava o lado frontal da muralha, girar a direita quando atingisse a Matraca dos Roseiros, e seguir até o Castelo.




    E assim o fez. Na Rua dos Pés Largos, ignorou um menino que tentou lhe oferecer doces feitos em potes, uma donzela que fingia náuseas para não trabalhar na loja de flores da sua mãe e um comerciante de armamento que tinha uma ótima promoção em relação a suas espadas. Todos ficaram com expressão de contradição quando Celius passou correndo, apesar de que ele não deixou de se desculpar ou cumprimentá-los. Quando chegou na Matraca dos Roseiros foi apenas para ser arrebatado por uma onda maior de frustração.




    Uma vasta feira estava acontecendo.




    Barracas dos dois lados entupiam a estrada que dava acesso direto ao castelo. Podia-se comprar praticamente tudo naquele ambiente, desde pó de fogo ensacado – pó preto inflamável colocado dentro de saquinhos de pano e usado para estalar e assustar os desapercebidos –, até um grande e perigoso frasco de veneno de verme de Obhatuam. Para aumentar o alvoroço, teve de parar, dar alguns autógrafos apressados e cumprimentar os garotos e garotas que corriam descontrolados e gritando:




    —Celius! Aqui, senhor, por favor.




    A meninada avançava tentando cercá-lo, alguns carregavam pergaminhos e carvões, outros mostravam as barrigas e costas dizendo não ter problema assinar ali mesmo, outros traziam seus animais de estimação. Foi somente quando um cachorro gigante saiu louco e derrubando a muitos para fugir daquele pandemônio, que Celius conseguiu se desvencilhar e partir para o seu objetivo.




    Deixar a sua marca com tintas em panos, peles, ou equipamentos tomou uma porção imensurável de seu tempo. Quando chegou ao castelo, foi notificado por um dos guardas que o rei já se retirara ao almoço e ele sabia que era uma ameaçadora notícia.




    —Faz tempo que ele se dirigiu ao banquete? – Perguntava com certo temor.




    —Faz alguns Fragmentos de Tempo, provavelmente estará aqui a menos de meio Contado. – Respondia o guarda suavemente.




    —Está bem, muito obrigado.




    O guarda fez uma pequena reverencia com a cabeça e voltou a sua postura de guarnição – braços colados ao lado do corpo segurando a lança e olhando para o horizonte.




    Resolveu adentrar mesmo assim e esperar vossa majestade no salão do trono, onde, pensaria em uma desculpa bem conveniente para justificar seu atraso.




    Era uma construção curiosa, chamada de castelo por não acharem nome melhor, os gigantes não eram muito criativos. Era um salão cilíndrico, semelhante a uma grande torre, possuindo a altura equivalente a dois andares (por mais que tivesse apenas um), com um corredor que o circulava, responsável por dar acesso a diversos cômodos quadrados: quartos, salas de estudos e cozinhas. O corredor possuía duas portas de entrada que ficavam as laterais da porta principal dentro de um pequeno hall de distribuição – pouco após o portão principal no alto de uma grande escadaria –, onde ficava, também, o acesso ao salão cuja ocupação era do rei. Neste salão, diversas colunas, coladas a parede, erguiam-se até o teto em abóbada formando apoios em forma de uma estrela recheada de pontas, todas as colunas se encontravam no centro onde fora posto um grande lustre de luz sólida.




    O castelo – não castelo – era acolhedor e limpo, organizado com muitas prateleiras portadoras de livros, mesmo na sala do trono. Ao contrário da crença popular que se tinha na época, os gigantes não eram bárbaros repugnantes e violentos. Era (e ainda é) um povo disciplinado e civilizado, por mais que em momentos de festas conseguiam exagerar mais do que a ocasião permitia.




    Celius caminhou pelo assoalho frio de mármore. Tocou na madeira de uma das prateleiras de um canto qualquer, sabia que eram volumes essenciais para um rei saber o que fazer e quando fazer.




    Retirou um livro de capa vermelha, não tinha título, apenas um dourado anel desenhado em baixo-relevo. Abriu-o lentamente por mera curiosidade e anseio por matar o tempo à espera do rei, notou que as primeiras palavras estavam em Epia, a língua dos epinianos, estranhou aquele fato já que Doaluh era um dos poucos que a utilizavam. Começou a leitura lembrando de suas aulas na biblioteca.




    (Traduzido diretamente de Epia).




    “Chegamos ao cair da noite, conseguimos cumprir com nossos deveres, eles não precisam mais completar o plano secundário. Nossos generais e capitães morreram em combate, mas ainda temos força o suficiente para atingirmos a Montanha do Lago, Don’Ehia, deixo com você essa missão. Leve o novo Regente de Guerra, ele pode ser útil”.




    Enquanto lia, um silvo soou peculiar e baixo, mas audível. Celius virou-se achando que fosse alguém o chamando com assovio, mas não viu um gigante, pelo contrário, viu uma coisa (como ele próprio descreveu). Era uma silhueta, presa a parede como se ela refletisse a sua imagem, como um espelho velho e embaçado. Semicerrou os olhos incrédulos, meneava a cabeça vendo a silhueta repetir seus movimentos.




    Sua boca ficou seca, o peito pulsava forte e rápido, o quer que fosse o que estivesse ali, não era normal. Deu um passo para frente, a silhueta repetiu o movimento, mas em vez de aproximar-se, distanciou. Com dois passos dados em sua direção viu a imagem refletida afastar-se, contudo, ao mesmo tempo e em movimento contrário ao que fazia. Resolveu que caminharia de costas para fazê-la ir para frente, ou tentar. Como pensado, conforme ele andava a silhueta aproximava-se da parede, como se ela fosse apenas uma estrutura translúcida e ele estivesse vendo a coisa em um estranho corredor. Aumentou a velocidade dos passos até que chegou à metade do salão, olhou ao redor e confirmou que estava sozinho, voltou-se a silhueta que estava agora poucos centímetros da parede. Deu o último passo para trás e viu, claramente, ela erguer uma das mãos, tocar o tijolo e empurrá-lo, logo em seguida o silvo retornou como o som de vento, a mão da coisa penetrou o tijolo e as pontas de seus dedos lentamente materializavam-se em sua direção, como alguém que atravessa um espelho d’água.




    Celius engoliu em seco, os olhos vidrados no que não podia explicar, era como se um dos seus sonhos estivesse na realidade, mas ali ele não poderia simplesmente acordar e acabar com o pesadelo, foi então que notou que estava com o braço esquerdo erguido, a mão aberta e os dedos estendidos, igual a silhueta.




    Uma voz em trovão, que repercutiu por toda a sala do trono o fez dar um rápido salto e estremecer voltando-se a entrada do castelo. Ela dizia:




    —Está atrasado Regente!




    O gigante que o encarava continha olhos negros acima de um grosso e largo nariz. Um cabelo raspado por debaixo de uma exuberante coroa dourada, com adornos de pedras vermelhas. Era tão musculoso quanto gordo, sua enorme pança era forrada por uma seda roxa que cobria sua armadura de cota de talas. A seda fora jogada por cima dos ombros largos, presa em diagonal até a cintura onde pregava-se à bainha de couro da enorme espada de empunhadura de ferro polido.




    —Mi lorde.




    Celius ajoelhou em reverenciar acompanhando com os olhos os passos do rei que seguia ao seu assento, deixou o livro de volta na prateleira cuidando o local onde a silhueta estava, mas que agora era apenas uma fosca e sem vida parede de pedras, imaginando o que de fato era aquela visão, será que estava enlouquecendo? Perguntava-se enquanto caminhava para defronte do trono, que agora estava ocupado por sua majestade, o rei. Don’Ehia, senhor dos gigantes e superior de sua raça, representante altíssimo daquele povo, odiado por muitos pelo seu péssimo humor, e amados por diversos por sua capacidade de governar.




    —Por que demorou? Por acaso esqueceu dos seus deveres? – Perguntou grosseiro.




    —Desculpe meu atraso, estava ajudando alguns comércios a decidi....




    —Poupe-me disso! – Interrompeu o Regente com um quase grito. – Quero que faça algumas tarefas!




    —Sim, meu senhor. Diga-me em que posso ser útil neste Ciclo que já começou?




    —Busque mais cabras na montanha, Cehghus me disse que descobriram um rebanho ao norte, estão vivendo próximas a Garganta da Terra. Procure-as! Quero estas cabras antes da festa começar!




    “Buscar cabras?”, Celius pensou, “mande seus soldados recrutas! Regentes de Guerra não deveriam se aventurar em buscas irrelevantes como cabras perdidas somente porque o rei quer lhe caçoar. Regentes devem cumprir tarefas importantes!”




    —Sim senhor. – Concordou quase em um sussurro.




    —Então parta assim que der, podes recrutar soldados as suas ordens e vontades.




    —Sim senhor.




    O rei fitou a barriga de Celius, depois seu rosto e por fim, olhou-o dos cabelos aos pés não se preocupava em camuflar sua observação. Meneou a cabeça de um lado para o outro da maneira mais forçada que conseguiu, estalou os lábios o mais alto possível ao mesmo tempo em que franzia o cenho e disse:




    —Aproveite para comer esta noite! Veja sua aparência, está magrelo! Não deixe que pensem que nossa raça é fraca por ser magro demais!




    —Não permitirei, meu senhor.




    —Agora parta para cumprir com o que eu disse! Antes que me irrite com sua falta de tamanho!




    Celius girou e começou a caminhar torcendo para que sua majestade não iniciasse um discurso, pois se o fizesse seria obrigado a retornar e ouvi-lo até o fim. Passou pelo portão suspirando e agradecendo que o rei estava calmo naquele Ciclo. Parou para analisar a movimentação daquela gente animada.




    A cidade estava tomada de ansiedade e trabalhos manuais, frente ao castelo, onde todas as ruas verticais se encontravam naquela formação em círculo, ficava a grande praça portadora da bandeira que partilhava uma base de pedras brancas com um chafariz em forma de círculo que, naquele Ciclo fora retirado e acrescentado, em seu lugar, uma estátua em formato de uma bela gigante. Um mecanismo a base de pressão puxaria o vinho da redoma abaixo da estátua e soltaria a bebida pelos seios da mesma, era uma bomba feita de um tubo de metal, oco, por onde um bastão de madeira transitava de cima para baixo preso a um peso, rodeando o bastão de madeira, fora posto pele de animais que entrava em atrito com o tubo de ferro impedindo o ar de escapar, o mesmo era empurrado junto do bastão ao encanamento de bambu que forçava o vinho chegar aos seios e ser esguichado de volta a enorme bacia aos pés da estátua. Quando a pressão abaixava uma trava fazia um segundo peso descer levantando o peso que puxava o bastão de madeira permitindo um ciclo eterno (ou até enquanto houvesse vinho o suficiente). Era um símbolo muito apreciado pelos festeiros locais. Diversas barracas foram erguidas aos poucos, postes cravados para pendurarem fios onde deixariam uma seleção de bandeirinhas com os símbolos das casas dos gigantes descansarem sob a luz da lua quando a festa se iniciasse.




    Celius caminhou dentre os construtores, respondia cumprimentos, desbravava outros para distraídos a distância, caminhava um tanto inquieto. Precisava cumprir com as tarefas exigidas caso contrário o rei o mandaria para a masmorra, como era acostumado a fazer com os outros comandantes que não desempenhavam seus deveres a tempo. Resolveu que pediria ajuda para Cehghus, pois de todos os companheiros militares, o coronel era um dos poucos que o respeitavam não por obrigação, mas por ser capaz de exercer sua profissão com maestria.




    Foi então ao quartel-general que ficava à esquerda dos canteiros do castelo. Era um galpão cumprido e cheio de camas, ao lado, um segundo galpão armazenava os equipamentos, aos fundos, uma arena de terra batida feita para os treinamentos práticos possuindo poucas árvores que serviam de proteção a luz solar sobre aqueles pobres guerreiros em aprendizagem. Era nela também que os soldados e comandantes se reuniam para comerem, e foi ali que Celius encontrou o coronel.




    —Salve Cehghus. – Cumprimentou o alegre Regente saindo pela porta dos fundos do quartel.




    —Oficial presente! – Gritou um dos sargentos aos recrutas. – Sentido!




    Deixando seus pratos e bacias de barro cozido, os gigantes em geral, contando com Cehghus e o segundo coronel de nome Somal’los, enrijeceram-se e levaram a mão direita a testa enquanto a esquerda colava ao corpo ereto que segurava a cabeça que fitava o horizonte de maneira a parecerem um bando de estátuas realistas.




    —Que isso meus amigos. – Falou Celius meio sem jeito. – Descansar. – Todos voltaram ao que estavam fazendo. – Não precisam fazer isso.




    —Celius meu amigo, o que te traz aqui? – Disse Cehghus, o preciso, deixando seu prato no banco onde se sentava e partindo para dar um abraço no Regente.




    Ele era gordo, como todos os gigantes de sua época (com exceção de Celius, Doaluh – o bibliotecário –, e seus dois filhos, Banites e Ghiwohio, que sempre foram magros). Possuía um camisão de cota de malha que acompanhava o grosso e pesado arco longo feito do mais puro aço detalhado por gravuras de folhas talhadas no próprio metal, suspenso as costas ao lado da aljava sempre cheia de flechas de madeira com ponta de ferro serrilhado. Suas luvas eram como diversas correntes enroladas enquanto suas perneiras foram feitas de talas de ferro, embora fossem tão finas que muitos julgavam desnecessárias. Seus olhos verdes-escuros entravam em harmonia com o negro de seu capacete feito de couro endurecido pelo sol que lhe cobria apenas o alto da cabeça, o que permitia ter sempre a visão em campo aberto.




    —Estou em uma daquelas missões chatas de quando o rei está entediado e resolve descontar sua falta do que fazer no primeiro que cruzar seu caminho. – Pôs-se a rir sendo acompanhado do amigo coronel. – Preciso buscar cabras na Garganta da Terra e como o senhor Cehghus foi o responsável por descobri-las, vim pedir-lhe ajuda.




    —E o ajudarei com toda vossa certeza. – Disse Cehghus solene. – Permita-me apenas terminar minha refeição?




    —Com certeza. – Respondeu Celius complacente. – Não o incomodaria a tal ponto. Quando terminar, me encontre na saída da cidade. Ah, traga alguns recrutas para nos ajudar.




    —Os levarei.




    —Então, está bem. Até mais ver amigo.




    —Até mais ver.




    *****




    Aquela se tornou uma tarde um tanto vazia, cinco soldados isolados na montanha procurando por um rebanho de cabras cuja localização era incerta. Por mais necessárias que fossem, não estavam satisfeitos com as ordens, eram como espinhos no ego.




    —Não sei por que ele está agindo assim. – Dizia Celius ao amigo enquanto caminhavam pela estrada de pedras que descia a ladeira em direção a entrada de uma exuberante gruta. – Ele não era assim.




    —São os tempos, meu amigo, todos nós mudamos depois do ataque a Kilikenpi.




    O tédio dominara as mentes cansadas e ansiosas pela festa, na busca de alguma ocupação, já que não tinham escolha sobre as cabras, encontraram um grupo de ursos Trombadores e afugentaram os pobres bichos com gritos de ira como animais selvagens, riram alto. Jogaram tiro ao alvo com pedras em lobos que cercavam o rebanho que foram buscar, Cehghus ganhou por dois pontos de vantagem de Olptanus, um dos soldados recrutas convocados para auxílio.




    —Quando tiveres um filho, ganharás a prática no tiro ao alvo. – Caçoava o coronel ao recruta que deixava ser levado a piada.




    Retornaram quando o céu já anunciava o crepúsculo, a lua prateada tentava tomar lugar junto da Face de Abdikanes – Ehion possui três luas, sendo duas pratas e uma verde, ambas as prateadas são pequenas se comparadas a sua companheira, que, por muitas vezes, toma todas as atenções para si. O céu foi banhado de um verde mesclado com laranja e vermelho, uma imagem linda e poética, inspiradora de diversas baladas e poemas Ehinianos. Depois de levar as cabras para Kahbus o Regente foi embora no intuito de se arrumar para a grande festa que teriam, e, ali, encontrar-se com sua futura Gaghimli, assim o esperava.




    Celius vestia uma camisa branca e folgada nos braços, uma calça preta presa por um cinto marrom e fino, botas de couro, peludas sobre os pés.




    A festa estava para começar.




    Um grupo responsável pela música, iniciou com uma canção lenta, uma homenagem aos gigantes mortos na última batalha, a letra da canção falava de choro na perda, alegria na conquista e saudade no final. Uma das maiores baladas de guerra feita por Thistian Holpz, o maior poeta Ehiniano até os Ciclos de hoje, fundador da associação Trovadores Sem Par.




    Logo em seguida, após as condolências, os gigantes começaram a jogar poeira ao ar batendo os pés em passos apressados. A música agora era muito agitada, Celius quase não acompanhava o ritmo. Era tradição dos gigantes iniciarem uma comemoração com uma dança absurdamente rápida e desengonçada, daquelas em que lordes e reis não ousariam usá-las no intento de preservarem suas imagens.




    O local onde estavam era a praça central, frente ao castelo. Diversas barracas cercavam-na em semicírculo formando uma área de passagem onde os mais corajosos dançavam, o grupo musical ficou do lado da fonte em forma de Gaghimli para que todo o povo pudesse ouvi-los melhor (e beber o máximo que podiam, é claro). Bandeirinhas balançavam e dançavam presas por fios de linho sobre as cabeças que se mexiam de um lado para o outro incansavelmente.




    Celius direcionou seus passos para a fonte, teve de saltar para o lado impedindo a si mesmo de colidir contra um gigante embriagado que deitara repentinamente. Gargalhou e comemorou: “Vá com calma Kahbus!”. Olhou para a estátua que jorrava vinho de seus seios, piscou para ela e encheu os dois canecos que portava. Girou sobre os pés mostrando grande agilidade, desviou dos bebuns que deitaram ao redor da fonte, – uma tática muito apreciada, pois assim não precisariam transitar em busca de bebidas –, e aproximou-se de seu objetivo, ela era linda.




    A gigante ansiosa que o esperava, estava com a boca seca internamente, por mais brilhosa que era por fora. Ela possuía pernas torneadas e seios fartos, acompanhados de avantajadas nádegas e um majestoso rosto de princesa. Um item raro a ser encontrado, ainda mais ausente de matrimonio, uma raridade em forma de beldade desejada pelo Regente de Guerra que já estava tonto por causa da bebida que ingeriu. Ela vestia um solto e largo vestido vermelho que a cobria até seus pés, no braço, justo e preso logo abaixo dos ombros pelas mangas que desciam até o pulso, um chapéu pontudo com um belo e bem tecido véu laranja em sua ponta por sobre os cachos dourados que eram seus cabelos. Um colar prata no pescoço e uma pulseira idem, passou alguma espécie de unguento para deixar os lábios carnudos brilhosos (também em vermelho), sorria com sinceridade e carisma dignos de rainha, possuía uma classe natural, um patamar onde os próprios gigantes não ousavam tentar alcançar, mas Celius não se importava, uma das poucas coragens que lhe foram ensinadas (se não a única), era conseguir conversar com mulheres sem a timidez do convite a par.




    —Aqui está Mighelli.




    —Obrigado, Celius você é um amor. – Ela inclinou-se e cedeu um leve beijo na face do gigante que agora estava mais do que corado.




    —Convide-a. – A voz suave sussurrou novamente em sua cabeça fazendo uma sensação estranha invadir sua mente.




    —Provavelmente deve ser o álcool. – Pensou, depois olhou nos olhos de sua companheira e disse. – Você… uhrum – Limpou a garganta por algum motivo. – A senhorita… quer dançar?




    —Claro.




    Celius segurou suavemente em sua mão enquanto deixava sua caneca sobre o balcão da barraca dos pais de Mighelli, os mesmos a cuidavam com olhos de águia, sérios. Ele caminhou de costas puxando-a de vagar enquanto sorria. Ela lhe retribuiu o sorriso.




    Os passos da dança iniciaram tranquilos, era uma canção fácil que estava entoando. Não precisaram mais do que alguns Fechos para embalarem no ritmo da banda, começaram com dois passos para a direita, dois passos para a esquerda, um passo para frente e um giro de Mighelli passando por debaixo dos braços unidos por um aperto de mão firme do condutor. Quando os músicos os avistaram embalados, resolveram que seria uma visão mais graciosa se a música fosse mais rápida, então decidiram que assim fariam.




    Para não atrapalharem os dançarinos, aceleraram gradativamente até que chegaram em um nível rápido o suficiente a ponto de cansar, ou fazer desistir, os mais velhos. Como Celius e Mighelli estavam embalados no ritmo, nem notaram quando se separaram e começaram um sapateado frente a frente, ela segurando a barra do vestido e ele com os braços cruzados, ambos sorriam alegres. Em contrapasso, giravam para a esquerda segurando pelos braços entrelaçados, soltavam os mesmos e logo em seguida repetiam o movimento em direção oposta. Os outros festeiros iniciaram uma coreografia parecida no intuito de seguir a dança do casal. Desordenadamente e com a maior falta de sincronia, uma cidade inteira girava sobre os pés, por debaixo dos braços erguidos e riam como nunca fizeram. Era um riso não apenas de alegria, mas de libertação, naquele momento todos os problemas rotineiros e políticos desapareceram em meio ao mar de dançarinos amadores. Era uma diversão não antes vivenciada, por isso, resolveram absorver o máximo que podiam dela.




    Depois de dançarem quatro canções sem intervalos, algumas Gaghimlis estavam tontas por girarem demais, outros gigantes massageavam os músculos dos pés. Celius e Mighelli foram para um canto qualquer, ela cansada e ele muito disposto, como uma criança que encontrara um brinquedo há muito perdido.




    —Veja. – O sussurro lhe fez virar-se e notar uma cena tão incomum quanto sua origem.




    Toda a disposição e todo seu ânimo fugiram momentaneamente ao ver Don’Ehia, seu rei, trajando sua armadura de batalha – uma face de leão dourada cobria todo o peitoral tendo duas patas com as garras apontadas que substituíam as ombreiras, usava braceletes e perneiras dourados adornados com gravuras de leões em estado de fúria –, estava em sua carruagem luxuosa, movida por seis Kiwitus, vermelha e circular, detalhes dourados seguiam a estrutura contornando o veículo de forma bela (*animais parentes dos cavalos, mas possuindo um corpo mais alongado e seis patas, muito utilizados como ferramenta de tração). Encarava a festa com uma expressão estranha, ao mesmo tempo que adorava o que via, mostrava uma grande e macabra revelação de raiva e ódio, um desprezo profundo que trouxe uma imagem depressiva do tirando à mente de Celius. Depois de um tempo vidrado nos dançarinos, Don’Ehia chamou alguns soldados (também trajavam armaduras e equipamentos de batalha) e partiu em direção ao castelo. Celius não sabia o que de fato acontecia, mas pôde detectar uma aflição no rei, uma preocupação que ele nunca presenciara antes.
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